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VI - Para . remate das 00:nsf. 
derações que expendemo5 acerca 
da escolha do .:limento para 
a criança nos seua primeiros me­
ses de vida, ou antes, da prefe­
rencia entre o Ie'.te de vaca em 
natureza ou sob as varias for­
mas em que é apresentada nos 
l)reparaci0'3 do con-:?iercio, não ~os 

podemos furtar ao desejo de dei• 
;)<ar bem cla1t..m.H1te expresso 
o fato seguinte: quase todos os 
autores. ao tratarem dos produ­
tos industrializados, sejam eles 
quais forem, acentuam que eles 
prestam o-timo serviço e que de­
les se deve lançar mão "sempre 
que o leite fresco não possa ser 
obtido ou a qualidade do le'te 
fresco existente.. não seja garan. 
tWa". 'l'al afirmativa dispensa co, 
mentarios, 

Não é que as autoridades que 
assim se ma,lifeat.:;m acerca dos 
diversos ·leites em pó, condensa. 
dos ou evaporados, julguem mal 
das suas virtudes e das suas ·POS· 

bib'Jldades, 

Tanto assim é que ~ealçam CO• 

mo vantagens desses produto:, 
uma maior digestibilidade e, no 
que toca ao leite em pó, melhor 

cc,nservação do que o leite ~lill 
llatureza. j 

Em todo o caso, fica o rep&<i 
ro para a devida consideração. 
OS LEITES EM PO' Tl1:M SABO]t 

ALGO DIFERENTE 

Não é um fato incomum qut) 
Ullla criança habitualmente aJ1., 
rne.itacta com mamadeiras de lei., 
te de vaca em natureza recusll 
terminantemente mamadeira con.,· 
fecionada com leite em p6, qutl 
lhe é ofe1~e·da por motivo de fal., 
ta eve.itual do forn<>cimento dtl 
leite fre3co. 

Isso acontece de modo parti., 
cular quando a criança já vai aléIII\ 

dos 3 meses de idade, tendo mailj 
apurado o paladar. A explica., 

,;ão do fato está no modo (le fa• 
bricação dos leites em pó, a ,;uai 
é feita segundo dois · processos. 
principalmente. Um deles cons!llo 

te em espalhar o lt!'t e de vaca 
em uma camara aquecida e o ou., 

tro em faze-1 0 sobre um cilindro 
em movimento igualmente aque-, 
cido, por força do que se >'erjff., 
ca a Imediata evaporação da al;'na,, 
fiea.ido só cs componentes sóli., 

dos do leite, que, dada J11 alta) 
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que toda mãe ..• 
CONCLUSÃO 

t temperatura a que são subme~i­

dos, ainda que por rap:dos ins· 

tantes, ficam como que ligeira­

mente "torradoB", 

E' bem conhecida a diíer,mça 

de paladar existe11te entre qual• 

quer farinha c0mc as que por 

exemplo são usadas na dietica 

infantil e essa miesma farinha 

uma ver "torrada", lnversamen• 

te, uma criança que só tenha re­

Ct?bido mamade'.ra8 de leite em 

!Pó estranhará o sabor e pc,derá 

n,cusar wna miBtura látea feita 

_çom leite em natureza. 

A PROPOSITO DA CRIAN• 

ÇA EXIGIR MAMADEl­

RAS NOITE AFóRA, 

Alegam muitas vezes as mães 

a in:uJQi;Sil:\'lii.dade de deixarem 

de atender as exigencias de re­

feições extra por parte da crian­

ça, pc1a madrugada, Acerca ctesse 

ponto, gostaríamos de chamar a 

ate.ição para certoa fatos que, 

pono,erados deles é que uma cr,an• 

ça dificilmente exigirá refeições 

extra, a desoras, se for convenien­

t,emente aii!lnentada durante o 

Ilia, 

Como consequei:.cia, se o bebê 

Krita insistentemente por níama­

ieira fora de ho"ra, é preciso acer­

tar o seu reg,me, reforçando-o 

· Se o acerto for feiw devidamen­

te e os gritos continuarem é que 

l caUBa aa choradeira noturna é 

1>utra, Urge procurá-la e remediá. 

la. Pois criança sadia e bem ali· 

mentacta durante o dia é criançt 

tQSSegada e tranquila á ~oite. 

O DESMAME NA ALIMEN• 

TAÇÃO ARTIFICIAL. 

O desmame na alimentação ~ 

t1ficial não difere fundamental­

mente do que é peito quando a 

criança se encontra em alim,en• 

tação .iatural, e. clusiva ou mista._ 

Os princípios sào os mesmoB, 

Assim é que oom · a finalidade 

de ir prnparando a cria nça para 

receber em epoca oportuna ali• 

mentos mais espessos, é conve. 

niente que desde o3 seus ;i ou 4 

meses lhe sejam oferecidas, an. 

te5 das mamadeiras, algumas co• 

lheres de um 7mingau espesso fei• 

to com qualquer cereal ·\aveia, fa• 

rinha de trigo, maize,,a, Pablum, 

etc). 
AoB 5-6 meses wna refeição !a­

tea dá lugar ou a uma papa de 

frutas ou a uma sopinha de 1egu­

mes, feita com caldo de carne e 

engrossada com grãos cereal, cú• 

mo arroz, c,;.i com uma massa 

\macarrão, talharim, etc.) Pouco 

depois, ma.s uma refeição de lei• 

te é trocada, entrando em seu lu• . 

gar a so.Pinha se a criança vinha 

recebendo apenas a papa de fru­

tas, ou esta, se a primeira moai• 

fi-:ação ratroduzida foi a da so­

pinha. O ovo, ou antes, a gema 

de ovo pode desde 0s 4 ou 5 me­

ses, começar a fazer parte do car­

dapio ajuntada a uma mamadei• 

ra (começar com pequenas por­

ções e ating:r aos poucos uma ge­

ma. 
Quanto á clara, é necessario 

ter cuidado ao emprega-la em 

crianças com tendencla . alergi­

ca, havendo quem advogue a 3ua 

utilização desde cedo, ju.,to á 

gema, sob a forma de ovo duro, 

Aos 8-9 meses, 2 sopinhas, uma 

papa de frutas e 2 mamadeiras de 

leite compacto (que podera ser 

usado a partir dos 6 ou 8 meses) 

Ao3 11-12 meses, suprimir a 

ultima re'fe'ção, a das 10 horas 

da noite, ficando a criança com 

apenas 4 refeições. As mamadei­

ras serão de 200 a 250 cc. bas­

tante espessas. 

Deve ser sempre lembrada a 

admini3tração das vitaminas, no­

tadamente a vitamina C <caldo de 

laranja, tomate ou limão) e D 

(oleo de figado de bacalhau e 

preparados concentrados em go­

tas). 


